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INTRODUÇÃO 
Muito se propagou nas faculdades de jornalismo que a internet é um meio de 
comunicação rápida, lugar de notícias curtas, explorando alternativas de mídia, 
como áudio e vídeo. Em contraponto, as reportagens longform têm se intensificado 
no cenário das empresas de comunicação. Em junho de 2015, o jornal Diário 
Catarinense publicou o material As Quatro Estações de Iracema e Dirceu, 
reformulando a linguagem tradicional do jornal e buscando alternativas audiovisuais 
que, posteriormente, foram aproveitadas em materiais específicos. Com essa oferta, 
é possível identificar um novo público de leitores na internet. Não leitores 
interessados em notícias curtas, mas em histórias de profundidade. Este trabalho 
pretende descobrir os elementos das reportagens longform que permitem que esse 
material sobreviva em um ambiente com fluxo de informações rápidas. 
OBJETIVOS 
OBJETIVO GERAL 
Identificar elementos de reportagens longform que possibilitem manter esse formato 
na internet. 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
a) Analisar as características textuais e elementares da reportagem “As Quatro 
Estações de Iracema e Dirceu”; 
b) Discutir os efeitos de sentido na análise do discurso; 
c) Apontar como os elementos multimídia podem auxiliar na experiência do leitor. 
METODOLOGIA 
Pretende-se, com este artigo, identificar os elementos textuais e de multimídia da 
reportagem As Quatro Estações de Iracema e Dirceu e analisar como eles podem 
influenciar na experiência do leitor. O tema será desenvolvido com a pesquisa 
teórica sobre os temas: Webjornalismo, Narrativa multimídia, Jornalismo longform e 
Efeitos de sentido na análise do conteúdo. Para entender o conceito chave deste 
trabalho - o longform-, serão utilizados os estudos feitos por Raquel Ritter Longhi. A 
partir dos conceitos retomados por Motta, Costa e Lima (2004), as sequências da 
reportagem As Quatro Estações de Iracema e Dirceu serão categorizadas em: 
imagem (fotografia, gráfico, infográfico), vídeo, áudio e texto. Cada sequência será 
analisada conforme a narrativa empregada, identificando, assim, os momentos 
narrativos (situação inicial, desequilíbrio, transformação, resolução, situação final, 
dados e making of). Além disso, a análise deve contemplar o estudo da 
interdependência das sequências narrativas, ou seja, quais as possíveis 
experiências que o leitor tem em cada sequência e se há contextualização no 
conteúdo apresentado. Por fim, o conteúdo será analisado a partir das escolhas 
narrativas, sejam expressões, figuras de linguagem, valorização de questões ou 
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depoimentos. Com isso, pode-se atribuir efeitos de sentido para cada conteúdo, 
conforme a estratégia do autor (comoção, tensão, medo, riso, entre outros). 
RESULTADOS ESPERADOS 
Acredita-se que este trabalho permitirá identificar como os elementos multimídia 
conduzem a experiência do leitor e como a compreensão da reportagem é diferente, 
a partir das escolhas pelas sequências dos elementos de leitura. 
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